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			Capítulo Um

			 

			Deveria estar em Paris.

			Com um suspiro, Kiera olhou para o relógio do carro alugado. Eram nove e meia. Se tivesse entrado no avião, naquela manhã, teria aterrado no aeroporto Charles de Gaulle há duas horas atrás e, naquele preciso instante, estaria no hotel Château Frontenac, a ligar para o serviço de quartos ou a saborear um café expresso acompanhado por um croissant. Ou, simplesmente, deixando-se cair sobre uma cama de dossel estilo Luis XVI.

			Em vez disso, estava no parque de estacionamento de um motel de beira de estrada chamado Shangri-la, num lugar remoto do Texas.

			O placard com um néon cor-de-rosa dizia:

			«Bem-vindos. Estacione o carro na parte da frente. Os cavalos na parte de trás.»

			Kiera não sabia se havia de rir ou de chorar, de modo que enterrou o rosto entre as mãos e fez ambas as coisas.

			– Maldito sejas, Trey – murmurou, entre dentes. – Maldito sejas, maldito sejas, maldito sejas...

			Chorou durante uns dez segundos, mas depois secou as lágrimas e tirou um espelho pequeno da mala para ver se não tinha a maquilhagem borrada.

			«Metes medo», foi a primeira coisa que pensou.

			«Vá, retoca lá a maquilhagem», foi o segundo pensamento.

			Murmurando uma série de palavrões, tirou um pequeno estojo de maquilhagem e tentou disfarçar o hematoma que tinha sobre o olho esquerdo. Não era possível disfarçá-lo totalmente, mas era o melhor que conseguia, a não ser que colocasse óculos de sol... mas tendo em conta que era noite, isso ainda acabaria por dar mais nas vistas.

			E isso era a última coisa que Kiera queria.

			Colocando a franja para a frente para tapar a nódoa negra, saiu do carro e esticou os músculos doridos. Estava demasiado cansada para se preocupar com a saia, que dez horas antes era de um branco imaculado e que agora mais parecia uma rodilha. Tal como lhe era indiferente que a blusa verde sem mangas, limpíssima e bem passada quando saiu do rancho de manhã, mais parecesse agora uma alface murcha.

			As coisas eram como eram.

			O ruído de um enorme camião que passava pela estrada, a poucos metros do motel, interrompeu os seus pensamentos.

			Suspirando, Kiera pendurou a mala ao ombro, fechou o carro e dirigiu-se para a porta. A humidade e o suor faziam com que a blusa se colasse ao corpo como uma segunda pele. «Um banho», pensou. Precisava desesperadamente de um bom banho, para tirar de cima o suor e o pó da viagem.

			Quando abriu a porta de vidro ouviu-se uma campainha. Cheirava a café rançoso. A rapariga da recepção, uma típica texana com uma farta cabeleira loura, tinha os olhos cravados no ecrã de uma televisão.

			– Já a atendo – murmurou, sem sequer olhar para ela.

			Kiera conteve um soluço. Nascida e criada no Texas, sabia bem o que significava «já a atendo»: tanto podia ser no momento a seguir como nunca.

			Viver em Nova Iorque, durante os últimos três anos, tinha-a transformado numa pessoa impaciente. Habituara-se ao ritmo frenético de uma cidade cheia de engarrafamentos, arranha-céus e gente que estava sempre com pressa. Uma cidade com lojas de comida em cada esquina porque ninguém tinha tempo para cozinhar.

			Por pensar nisso, lembrou-se que não tinha comido nada durante todo o dia. Seria capaz de matar alguém por uma sanduíche. Uma com presunto, queijo, alface, maionese, tomate e...

			– Não!

			O grito sobressaltou Kiera, que agarrou na mala com ambas as mãos, nervosa. A recepcionista levantara os braços, zangada, e argolas que tinha penduradas nas orelhas abanaram como se estivessem enlouquecidas.

			– Eu sabia que esses dois não eram de fiar – exclamou, apontando para a televisão com um gesto furioso. – A pobre anda há oito semanas a levar com aqueles imbecis do Brett e do Randy... e qual é o resultado? Qual é?

			Kiera não sabia se a mulher, Mattie, segundo dizia a placa que tinha pendurada no peito, estaria à espera de alguma resposta, mas tinha dúvidas.

			– Um pontapé no rabo, é esse o resultado – continuou a rapariga loura. – São uns canalhas da pior espécie.

			Abanando a cabeça, Mattie pegou no comando e baixou o volume da televisão antes de se voltar para Kiera com um sorriso nos lábios.

			– Quer um quarto?

			Ela hesitou. Talvez devesse ir à procura de um hotel na cidade... Algum lugar que não estivesse ao pé de uma auto-estrada, algum lugar que fosse mais... seguro. Depois lembrou-se que trazia muito pouco dinheiro e abanou a cabeça apreensiva.

			– No cartaz diz que há quartos livres.

			– Claro que há. Simples ou duplo?

			– Simples.

			– Com cozinha?

			Kiera não estava a pensar cozinhar, mas na verdade também não pensara ficar ali.

			– Sim, por favor.

			– Quanto tempo pensa ficar?

			– Pois... não sei. Uma semana, talvez.

			– O seu nome?

			Kiera pensou por um momento. Não queria dar o seu nome verdadeiro. Ou, pelo menos, o seu apelido.

			– Kiera Daniels.

			A loira introduziu os seus dados no computador, tirou um papel da impressora e deu-lhe para que o assinasse.

			– Vai pagar com dinheiro ou com cartão de crédito?

			Kiera pensou no nome que estava no cartão de crédito... Não, além disso, poderia ser facilmente descoberta se o utilizasse.

			– Com... com dinheiro.

			Levantando uma sobrancelha bem definida, Mattie olhou fixamente para ela.

			– Terá de pagar adiantado as duas primeiras noites.

			– Muito bem.

			Kiera tirou a carteira e sentiu um aperto no coração ao lembrar-se que quase só tinha euros, uma moeda que ali serviria de muito pouco. Contou os dólares que tinha na carteira e colocou algumas notas em cima do balcão. Com alguma sorte, conseguiria manter-se mais dois ou três dias antes de ficar completamente sem dinheiro.

			Mattie olhou para as notas e depois voltou a olhar para ela, com uma expressão pensativa. Kiera engoliu em seco, incomodada.

			– Foi o marido ou o namorado?

			– Desculpe?

			– Olhe, eu sei que não tenho nada a ver com isso, mas é impossível não reparar no hematoma que tem no rosto.

			Instintivamente, Kiera colocou a franja para a frente. Pelos visto, a maquilhagem não serviu de nada...

			– Não... não é isso. Caí de um cavalo.

			– Como lhe disse, não tenho nada a ver com isso – sorriu Mattie. – Mas quando uma rapariga chega à noite ao meu motel, sozinha, estourada e com um hematoma na cara, perguntar é uma espécie de obrigação cristã.

			Estava mesmo assim tão mal?, questionou-se Kiera, mordendo os lábios. Com a roupa amarrotada e os olhos borrados de tanto chorar, deveria estar com um aspecto horrível.

			– Se quiser desabafar... Eu tenho algum conhecimento sobre os homens. Dizem que há alguns bons, mas, querida, na minha opinião, são todos uns porcos.

			Naquele momento, Kiera quase poderia concordar com ela, mas decidiu não falar do tema.

			– Se não se importa, podia dar-me a chave...

			– Não, claro que não – Mattie encolheu os ombros. – Quarto 107.

			– Obrigada.

			– Se precisar de trabalho, estão a contratar gente num hotel da cidade.

			– Obrigada, mas...

			– Eu poderia recomendá-la – interrompeu-a Mattie. – A minha irmã Jane é a directora de recursos humanos. Tenha certeza que arranjaria alguma coisa para si.

			– Mas é que...

			– Não é preciso ter experiência – continuou a caridosa loura. – Desde que ampliaram o hotel, têm muitos lugares por preencher. Entre os seminários, as conferências e as festas de casamento, está sempre a abarrotar. Além disso, a nova proprietária, Clair Blackhawk, é óptima.

			Blackhawk?

			Aquele nome cortou a respiração a Kiera.

			– Disse Blackhawk?

			– Bom, era o seu apelido, mas como casou há umas semanas agora já não sei se continua a usar o mesmo apelido ou não – Mattie estalou os dedos. – Ah, já me lembro, Carver. Clair Carver.

			Com o coração aceleradíssimo, Kiera tinha alguma dificuldade em se concentrar. O apelido Carver não lhe dizia nada, mas Blackhawk... Seria possível? Teve de fazer um esforço para não agarrar a rapariga por um braço e perguntar-lhe directamente...

			– Sente-se bem?

			Ela pestanejou, nervosa.

			– O quê?

			– Está um pouco pálida. Sente-se bem?

			– Sim, é que... foi um dia muito longo – respondeu Kiera. «O mais longo da minha vida», pensou. – Agradeço a sua preocupação, mas eu estou bem.

			Mattie assentiu com a cabeça, apesar de não parecer nada convencida.

			– O seu quarto é o último à esquerda, depois da máquina de gelo. Se precisar de alguma coisa, é só ligar-me.

			– Obrigada.

			Com as pernas a tremer, Kiera voltou ao carro. Não sabia quanto tempo demorou ali, confusa, olhando para o vazio. Quando era pequena sempre tivera medo do escuro. Acreditava na velha história que a escuridão escondia velhos monstros que comiam criancinhas...

			E, aos vinte e cinco anos, talvez ainda tivesse um pouco de medo do escuro.

			Quando, por fim, voltou a entrar no motel, Mattie afastou o olhar da televisão.

			– Sobre esse trabalho...

			 

			 

			Quando Sam Prescott fazia a ronda diária pelo lobby do hotel Quatro Ventos, tinha de estar tudo operacional, os recepcionistas exibiam largos sorrisos e os empregados de mesa demonstravam grande eficiência. Todo o pessoal do hotel mais luxuoso do condado de Wolf River sabia que nada passava despercebido ao director-geral.

			O chão de mármore branco e os vidros das janelas tinham de estar brilhantes, as fardas limpas e impecavelmente engomadas, as flores tinham de ter um aspecto viçoso...

			O queixo quadrado de Sam conjugava bem com o seu cabelo escuro e com os seus olhos de um castanho profundo. Era uma conjugação que fazia as senhoras maduras suspirarem e provocava risos nervosos nas mais novas. Com o seu metro e noventa e três e os seus ombros largos, um fato Armani assentava-lhe como a ninguém.

			Algumas felizardas sabiam que ele era ainda mais atraente sem o fato.

			Joseph McFearson, o porteiro do Quatro Ventos, levou uma mão ao boné quando o viu aproximar-se.

			– Bom dia, senhor Prescott.

			– Bom dia, Joseph – cumprimentou-o Sam. Joseph era um dos poucos funcionários que tinha a mesma estatura que ele. – Como está a Isabel?

			– Furiosa porque os rapazes não nos telefonam mais vezes – respondeu o porteiro. – Diz que são como o pai, têm um coração de gelo.

			Sam sorriu. Toda a gente sabia que Joseph tinha um coração de ouro. E toda a gente sabia, também, que a mulher o adorava.

			– Manda-lhe cumprimentos meus.

			– Serão entregues – o porteiro assentiu com a cabeça. – Telefone à sua mãe – disse depois, enquanto Sam se afastava.

			«Deveria ligar-lhe», pensou ele. Há já algum tempo que não lhe telefonava. Talvez até devesse mandar-lhe um ramo de flores. Na última vez que lhe ligou, a única coisa que lhe disse foi: «Samuel, tens trinta e dois anos, quando é que vais parar de andar a viver em hotéis e me dás netos?»

			– Assim que encontre uma mulher como tu – respondera-lhe Sam, para a acalmar. Não tinha intenções de casar, mas sabia que devia manter-lhe a esperança.

			Depois de fazer a ronda completa, Sam entrou num elevador com espelhos nas paredes. Tinha uma reunião às dez com Clair e outra às doze com os vereadores do urbanismo. O Quatro Ventos tinha sido construído com mais pisos do que estava previsto e pensavam continuar a construir em altura para fazer um segundo centro de conferências.

			As portas do elevador estavam a fechar-se quando uma mão se interpôs entre elas. Uma mão de dedos longos, magros, sem anéis e unhas curtas mas bem arranjadas. Automaticamente, Sam premiu o botão para abrir as portas.

			– Desculpe – disse a mulher, enquanto procurava algo na sua mala.

			Era mais alta do que o normal, talvez um metro e setenta e cinco, bonita, com um cabelo comprido e brilhante. Trazia um fato rosa pálido com uma blusa em tons verde lima por baixo do casaco.

			E cheirava muito bem. Mas como ficou de costas para ele, era impossível ver-lhe o rosto.

			– Para que andar vai? – perguntou ele.

			– Um momento... ah, está aqui – murmurou a jovem, tirando um papel da mala.

			Ia para carregar num botão quando reparou que já tinha sido carregado.

			– Vai para o sexto?

			«Volta-te», pensou ele. «Só um pouco.»

			– Sim, obrigada.

			Discretamente, Sam olhou para ela através do espelho. Afinal de contas, fazia parte das suas funções observar as pessoas que entravam no hotel, pensou. Parecia tensa e cingia a mala contra as costas como se a sua vida dependesse disso.

			O sexto andar era totalmente constituído por escritórios, por isso deveria ter vindo ali por uma questão de trabalho...

			Sam ia para se apresentar no preciso momento em que o seu telemóvel começou a tocar. Era Clair.

			As portas do elevador abriram-se e, nesse momento, a mulher saiu do elevador. Sam saiu logo depois dela e ficou a observar o movimento das suas ancas e das suas longas e bem feitas pernas. Quando parou frente à porta dos recursos humanos, suspirou. Uma pena. Se vinha à procura de trabalho, a sua súbita fantasia de ver aquele cabelo escuro e brilhante a deslizar por um tronco nu desfez-se em pedaços.

			Regra número um: nunca sair com uma funcionária.

			O telemóvel continuava a tocar e, por isso, resolveu atender:

			– Bom dia, chefa.

			– Hoje vais ter que ser tu o chefe, Prescott. Vou passar o hotel para as tuas mãos e vou enfiar-me na cama.

			– O que é que se passa?

			– Parece que o vírus que atacou o meu sobrinho na semana passada resolveu atacar-me a mim também. Importas-te de pedir à Suz que cancele todos os meus compromissos para hoje?

			– Sim, claro – murmurou ele, olhando para a mulher do elevador, que estava, naquele preciso instante, parada em frente à porta do gabinete. – Precisas de alguma coisa? Queres que te mande levar uma sopa?

			– Por favor, nem me fales em comida. O Jacob ficou hoje em casa, por isso... Ai, por amor de Deus, outra vez não. Tenho de desligar, adeus.

			A ligação desligou-se.

			«Pobrezinha», pensou Sam, guardando o telemóvel no bolso das calças. Por acaso, ocorriam-lhe algumas coisas mais interessantes para fazer numa cama...

			Esse pensamento fê-lo voltar a olhar para o outro lado do corredor. A mulher tinha desaparecido, mas o seu perfume ainda se sentia no ar. Uma fragrância suave que parecia sussurrar-lhe ao ouvido.

			Que raio.

			Não lhe tinha visto a cara.

			Suspirando, olhou para o relógio e dirigiu-se para o seu gabinete. Como Clair tinha cancelado a reunião, iria aproveitar esse tempo para dar uma vista de olhos ao relatório mensal. Ao ritmo a que o Quatro Ventos estava a crescer, mal conseguia manter em ordem toda a papelada. Não tinha tempo para ir atrás de mulheres misteriosas.

			Mas parou a meio do corredor.

			Por que não?, perguntou a si mesmo.

			Mesmo que estivesse ali para pedir trabalho, isso também queria dizer que ainda não era uma funcionária do hotel, raciocinou. Decidido, deu meia volta e dirigiu-se para o gabinete dos recursos humanos. Pelo menos, podia satisfazer a sua curiosidade... se ainda fosse a tempo. Não havia mal nenhum em ficar a conhecer o rosto daquele corpo tão sexy.

			Entrou no escritório e olhou à volta. A secretária de Janet não estava no seu lugar e a porta do gabinete principal estava fechada. Não estava ninguém na entrada, por isso concluiu que a tinha perdido.

			Enfiando as mãos nos bolsos das calças, Sam aproximou-se da porta.

			– Vejo que tem experiência no sector da restauração, menina Daniels – ouviu dizer Janet. – Nalguma área em particular?

			– Apenas como empregada de mesa ou como ajudante – respondeu a mulher. – Mas também tenho alguma experiência na cozinha.

			– Está disponível durante as noites de fim-de-semana?

			Sam esperou que a mulher mencionasse um marido e uns filhos, mas não o fez. Respondeu simplesmente que estava disponível a qualquer hora.

			– Menina Daniels...

			– Por favor, trate-me por Kiera.

			– Kiera, o seu curriculum não tem quaisquer referências. Pode dizer-me alguns sítios onde tenha trabalhado?

			Silêncio.

			– Não, menina Lamont. Lamento muito, mas... não posso.

			Não tinha referências? Sam franziu a testa. Janet não podia contratar alguém que não apresentasse quaisquer referências.

			– Kiera – a voz de Janet suavizou-se. – A minha irmã explicou-me a sua situação, por isso é que aceitei recebê-la de imediato.

			Situação? Sam aproximou-se um pouco mais da porta. Que situação?

			– Agradeço-lhe imenso e garanto-lhe que sou muito trabalhadora – continuou a jovem, num tom desesperado. – Trabalharei as horas que forem precisas, farei qualquer trabalho que seja preciso, mas, por favor, dê-me uma oportunidade.

			Sam voltou a franzir a testa. Era-lhe indiferente o seu aspecto ou a sua situação particular. Mas o Quatro Ventos não eram uma instituição de caridade, era um negócio. As pessoas eram contratadas pela sua capacidade profissional e não por pedirem «por favor».

			Regra número dois: as normas do hotel aplicavam-se a todos os funcionários.

			Sam gostaria de saber o que se estava a passar naquele gabinete. Podia ouvi-las a falar, mas tinham baixado a voz e era impossível perceber o que diziam. Com o ouvido praticamente colado à porta, voltou a ouvir a voz de Janet:

			– Pode começar amanhã?

			O quê? Sam levantou as sobrancelhas, surpreendido. Janet tinha contratado uma pessoa sem quaisquer referências?

			– Sim, claro que posso começar amanhã. Obrigada – tremia-lhe a voz. – Muitíssimo obrigada. Não se irá arrepender, garanto-lhe.

			– Vá ao primeiro andar e pergunte pela Francine. Ela dar-lhe-á uma farda.

			Sam não tinha por hábito interferir no departamento de recursos humanos, mas às vezes era preciso. E aquela iria ser uma dessas vezes. Qualquer coisa que acontecesse naquele hotel era da sua responsabilidade, incluindo contratar ou demitir alguém. De maneira que tirou as mãos dos bolsos e preparou-se para enfrentar as duas mulheres. Janet não iria achar graça nenhuma, mas tinha de manifestar o seu desagrado por uma das suas decisões...

			A porta abriu-se e a sua mente parou.

			O rosto da jovem era tudo o que tinha imaginado e muito mais. As maçãs do rosto eram como uma sensual e delicada escultura, o nariz era direito e a boca era desenhada por uns lábios carnudos. A pele suave, bronzeada, em contraste com os olhos de um azul profundo. Uns olhos que se abriram totalmente quando se encontraram com os seus.

			A mancha escura sobre um desses olhos azuis não lhe passou despercebida. Era um hematoma... e, por alguma razão, foi como se lhe tivessem dado um murro no estômago.

			– Sam, não imaginei que estivesses aqui – com um sorriso, Janet aproximou-se da porta. – Apresento-te a Kiera Daniels. Kiera, Sam Prescott, o nosso director-geral.

			– Senhor Prescott – Kiera sorriu com franqueza. – Muito prazer.

			Ele apertou-lhe a mão. Uma mão suave e quente.

			– Aqui não somos assim tão formais, Kiera. Trate-me por Sam.

			– Contratei a Kiera para o turno da manhã do Adagio’s – continuou Janet. – Ela ia agora mesmo ter com a Francine lá abaixo.

			– Bem-vinda ao hotel Quatro Ventos – Sam apercebeu-se que continuava a segurar-lhe a mão e afastou-a em seguida. – Eu também vou descer. Quer que a acompanhe?

			– Não é preciso incomodar-se – Kiera colocou a mala ao ombro. – Conseguirei lá chegar sozinha.

			– Não tenho dúvidas, mas não é incómodo nenhum.

			Percebeu que ela queria recusar o favor, mas, nas suas circunstâncias, não se podia dar a esse luxo. Tinha-a deixado sem alternativa e ela reagiu levantando um pouco o queixo, num gesto de orgulho.

			– Querias alguma coisa, Sam? – perguntou-lhe Janet.

			Se queria alguma coisa? Ah, sim. Andara a vaguear frente à porta do seu gabinete, não era?

			– Hoje tenho um almoço com a Associação de Ganadeiros e preciso de uns relatórios. Quero ver se os consigo convencer de que temos uma estrutura suficiente para organizar-lhe a convenção.

			– Não há problema – disse Janet, voltando-se para Kiera. – Se tem alguma questão ou se precisar de alguma coisa, não hesite em vir falar comigo.

			Sam cerrou os dentes. Era óbvio que Janet tinha tomado aquela decisão movida mais pelo coração do que pela razão. E isso era uma coisa muito pouco habitual nela.

			Regra número três: não envolver-se sentimentalmente com os funcionários.

			Algo que ele não faria, sem dúvida. Mas, para já, iria confiar na decisão de Janet.

			E manter alguma vigilância sobre a menina Daniels, por via das dúvidas.

			– Calculo que esteja muito ocupado – disse-lhe Kiera, enquanto se dirigiam para o elevador. – Acredite, não é preciso incomodar-se.

			– Não me incomoda nada – insistiu ele. – Tinha uma reunião às dez, mas foi desmarcada.

			Kiera Daniels dirigiu-lhe um quase sorriso enquanto pendurava a mala ao ombro. E quando não estava a olhar para ele, Sam encheu os pulmões com a fragrância do seu perfume... e susteve a respiração por um segundo.

			Por razões totalmente alheias ao hotel, desejou que Janet não a tivesse contratado.

			– Já agora... – Sam seguiu-a para dentro do elevador quando as portas se abriram – como tenho um hora livre, que tal mostrar-lhe o hotel?
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